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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A demência frontotemporal é a 
mais comum das formas de degeneração lobar 
frontotemporal. No geral, é a quarta demência 
mais comum, perdendo apenas para a Doença 
de Alzheimer, demência vascular e demência 
com corpos de Lewy. Porém, em pessoas abaixo 
de 65 anos, é a mais prevalente. São vistos três 
variantes diferentes, que estão relacionados 
com a localização das lesões: a demência 
frontotemporal variante comportamental (DFTvc), 
demência semântica (DS) e a afasia progressiva 
não fluente (APNF). O objetivo do presente estudo 
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foi determinar as alterações neuroanatômicas dentro dos tipos de demências frontotemporais. 
Trata-se de um estudo descritivo, realizado por meio de um levantamento bibliográfico. Os 
resultados evidenciaram que a presença de degeneração no lobo temporal mostra uma perda 
do significado semântico de certas palavras, objetivos e conceitos; enquanto a atrofia no lobo 
frontal mostra variantes comportamentais, incluindo apatia e desinibição.
PALAVRAS-CHAVE: Demência frontotemporal, neuroanatomia, neuropatologia.

NEUROANATOMICAL CHANGES IN FRONTO-TEMPORAL DEMENTIA
ABSTRACT: Frontotemporal dementia is the most common form of frontotemporal lobar 
degeneration. Overall, it is the fourth most common dementia, second only to Alzheimer’s 
disease, vascular dementia and dementia with Lewy bodies. However, in people under 65, 
it is the most prevalent. Three different variants are seen, which are related to the location 
of the lesions: frontotemporal variant behavioral dementia (DFTvc), semantic dementia 
(DS) and non-fluent progressive aphasia (APNF). The objective of the present study was to 
determine neuroanatomical changes within the types of frontotemporal dementias. This is 
a descriptive study, carried out by means of a bibliographical survey. The search in Capes, 
Scielo, Lilacs and Pubmed periodicals resulted in 12 papers that met the inclusion criteria. 
The results evidenced that the presence of degeneration in the temporal lobe shows a loss of 
the semantic meaning of certain words, objectives and concepts; While frontal lobe atrophy 
shows behavioral variants, including apathy and denervation.
KEYWORDS: Frontotemporal dementia, neuroanatomy, neuropathology.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o aumento da expectativa de vida e controle da natalidade, ocorre um 

crescimento do número de idosos, trazendo consigo maior prevalência de doenças 
crônico-degenerativas, de modo que é muito importante conhecer melhor essas doenças, 
principalmente as demências, que ainda não possuem cura (JOSVIAK, et. al., 2015).

O termo demência é utilizado para descrever um estado persistente de deterioração 
cognitiva, funcional e emocional com repercussão no funcionamento social ou ocupacional 
e que representa um declínio em relação a um nível previamente superior (MENDES, 
2015). A atrofia cerebral ocorre em quase todos os tipos de demência e caracteriza-se 
por perda de volume cerebral global que pode ser indiretamente observado pelo aumento 
do ventrículo e do sul-encefálico (VIEIRA; CAIXETA, 2008). Pode ser caracterizada em 
demência degenerativa e não degenerativa. As não degenerativas são decorrentes de 
outras condições patológicas, como traumas, infecções, tumores. Já as degenerativas tem 
origem predominantemente cortical, como é o caso da demência frontotemporal (JOSVIAK, 
et.al., 2015).

A DFT é uma síndrome clinica heterogênea que resulta da degeneração dos 
lobos frontais e/ou temporais, com relativa preservação das regiões corticais posteriores 
(MENDES, 2015). Seu inicio é insidioso, usualmente ocorrendo entre 45 a 65 anos de idade 
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(DE PAULA, et. al., 2009), com baixa prevalência em idosos (BAHIA, 2007).Tanto homens 
como mulheres são igualmente afetadas (MERRIT). A prevalência de deme ̂ncia duplica a 
cada cinco anos apo ́s os 60 anos, resultando em aumento exponencial com a idade. Em 
estudo populacional brasileiro recente, realizado com idosos vivendo na comunidade, a 
prevale ̂ncia de deme ̂ncia variou de 1,6%, entre os indivíduos com idade de 65 a 69 anos, a 
38,9%, entre aqueles com idade superior a 84 anos (CARAMELLI, 2002).

O diagnóstico não é direto, já que muitas vezes é confundida com a Doença de 
Alzheimer ou distúrbios psiquiátricos (BAHIA, 2007). Pacientes com essa demência vivem 
cerca de 6 a 11 anos após o inicio dos sintomas e 3 a 4 anos de diagnóstico (NIETO, 
2014). E essas degenerações frontotemporais habitualmente se apresentam em indivíduos 
relativamente preservados, em diversos domínios cognitivos (CAIXETA; MANSUR, 
2005). Geralmente existe uma história familiar positiva, sendo predominante na variante 
comportamental da DFT (MENDES, 2015).

Caracteriza-se por significativa alteração da personalidade e do comportamento, 
com relativa preservação das funções cognitivas praxia, gnosia e memória e das habilidades 
vísuo-espaciais. A linguagem é progressivamente afetada, podendo ocorrer dificuldades na 
compreensão e na expressão verbal, com redução da fluência ou até mesmo chegando ao 
mutismo (TEIXEIRA-JR; SALGADO, 2005). Ocorre discreto comprometimento da memória 
episódica, sendo mais observado em estágios avançados da doença (JOSVIAK, et. al., 
2015). Numa quantidade grande de casos ocorrem alterações do movimento, o que indica 
que a DFT se encontra intimamente ligada a doenças extrapiramidais e neurônios motores 
(MENDES, 2015). 

Ocorrem três variantes com conjunto de sintomas característicos e padrões regionais 
de atrofia: a variante frontal da demência frontotemporal (FTD), a demência semântica (SD) 
e a afasia progressiva não fluente (APNF) (BAHIA, 2007).  As FTD trata-se do fenótipo 
mais comum (MENDES, 2015), suas características incluem desinibição, impulsividade, 
comportamentos anti-sociais, esreotipados (TEIXEIRA-JR; SALGADO, 2005), deterioração 
gradual da função executiva, (NIETO, 2014), apatia, enfraquecimento emocional e 
mudanças nos padrões alimentares (BAHIA, 2007), com preferência por alimentos doces 
(TEIXEIRA-JR; SALGADO, 2005), ocorrendo então ganho de peso (MENDES, 2015). À 
medida que a doença progride, os pacientes também podem perder o senso de higiene 
pessoal e controle dos esfíncteres (NIETO, 2014). 

A APNF é mais rara, e manifesta-se sob a forma de uma afasia de fluência em 
estágios iniciais, havendo dificuldade para encontrar a palavra certa, porém a compreensão 
de seu significado permanece preservada (JOSVIAK; et. al., 2015). Também demonstram 
agramatismo e apraxia evidente (MENDES, 2015).

Já os pacientes com SD mostram uma perda do significado semântico de certas 
palavras, objetos e conceitos (NIETO, 2014), juntamente com a agnosia para rostos e 
objetos (BAHIA, 2007). Tudo isso associado a uma preservação da fluência, da gramática, 
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da repetição, da leitura e escrita ortograficamente correta (CAIXETA; MANSUR, 2004). 
Esta incapacidade na compreensão das palavras é muitas vezes o primeiro sintoma, 
inicialmente os pacientes compreendem o significado geral da palavra (que o abacaxi é 
um alimento), mas não o significado especifico (que abacaxi é uma fruta feita para comer) 
(MENDES, 2015).

Na demência semântica, as alterações comportamentais apresentam-se de forma 
muito semelhante às alterações da DFT, enquanto na APNF as alterações de comportamento 
quase sempre estão ausentes nos estágios iniciais da doença (JOASVIAK; et. al., 2015).

Foram propostos imagens sensoriais que fornecem medidas lineares e volumétricas 
de taxas de atrofia para acompanhar esse declínio (VIEIRA; CAIXETA, 2008).

Além dessas três formas mais comuns, há ainda um subtipo mais raro, a DFT 
associada à doença do neurônio motor (JOSVIAK; et. al., 2015), que se caracteriza por 
fraqueza muscular, amiotrofia e fasciculações (TEIXEIRA-JR, SALGADO; 2006).

2 |  OBJETIVOS
O objetivo do presente estudo é investigar as alterações neuroanatômicas da 

demência frontotemporal, e abordar os diferentes tipos de manifestações que a doença 

pode ter, dependendo do local onde ocorrem as lesões.

3 |  MÉTODOS
A revisão sistemática de literatura foi realizada por meio da consulta às bibliotecas 

virtuais Periódicos CAPES, Scielo, Lilacs e PubMed. Os termos de busca foram 

“frontotemporal dementia” e “anatomy of frontotemporal dementia”.

Os critérios de seleção foram: 1) publicação a partir de 2000; 2) revisões sistemáticas 

sobre o assunto e 3) estudos clínicos.

Os artigos selecionados para análise foram então copiados das bibliotecas virtuais 

e salvos em formato digital PDF. Depois disso, todos os artigos foram lidos na íntegra para 

que fossem registrados as alterações neuroanatômicas da demência frontotemporal. 

Foram encontrados 437 artigos sobre o assunto, e 13 foram selecionados.

4 |  RESULTADOS
O diagnostico da DFT é complexo e geralmente ocorre tarde na progressão da 

doença, uma vez que o paciente ja consultou vários especialistas médicos e foi submetido 
a vários exames e tratamentos. Isso explica o curto período de sobrevivência pós-
diagnóstico (NIETO, 2014). Medidas indiretas da atrofia subcortical, como BFI, Bicaudate 
Index e Ventricle-Brain ratio foram relatados por muitos pesquisadores para avaliar o dano 
cerebral estrutural em pacientes com demência. As medidas lineares e volumétricas são 
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provavelmente mais confiáveis   do que aquelas realizadas pós-morte quando os ventrículos 
são geralmente menores do que os mesmos ventrículos antes da morte (BAHIA, et. al.; 
2013).

A neuroimagem fornece informações sobre a estrutura e a função do cérebro. 
Enquanto a ressonância magnética permite distinguir o grau de atrofia na matéria cinzenta, 
a tomografia computadorizada de emissão de fóton único (SPECT) e a tomografia por 
emissão de positrões (PET) visualizam a perfusão e o metabolismo em diferentes regiões 
do cérebro (NIETO, 2014). Sendo que a demência frontotemporal é caracterizada por uma 
atrofia cerebral e hipometabolismo (BAHIA, et. al.; 2013).

Existem três variantes, como já discutido anteriormente: a variante frontal da 
demência frontotemporal (FTD), a demência semântica (SD) e a afasia progressiva não 
fluente (PNFA). Na FTD, os sintomas comportamentais são predominantes, enquanto a 
produção oral é comprometida na SD e PNFA (PORTO, et. al., 2008).

A anormalidade mais frequente é a atrofia cortical frontal e temporal, seguido por 
uma esclerose temporal bilateral. Também ocorre hipoperfusão frontotemporal (DE PAULA, 
2009). O desempenho na práxis foi associado a essa padrão de hipoperfusão temporal 
e parietal. Isso pode ser explicado devido a importância do lóbulo parietal nesta função 
(NIETO, 2014). A patologia subjacente à atrofia cortical que se observa na DFT corresponde 
a microvacuolização, astrocitose e perda neuronal. Também encontra-se uma proteinopatia 
caracterizada pela presença de inclusões proteicas anormais no citoplasma ou no núcleo 
das células da glia e neuronais (MENDES, 2015; TEIXEIRA-JR, SALGADO; 2006). 

A divisão funcional do lobo frontal em três áreas distintas - orbital, medial e dorso-
lateral - possibilita uma abordagem explicativa dos sintomas na DFT (TEIXEIRA-JR, 
SALGADO; 2006)

O FLTD é caracterizada por degeneração dos córtices frontal e/ou temporal anterior 
(BAHIA, et. al., 2013). A disfunção na região orbital do lobo frontal está associada a 
desinibição, impulsividade, labilidade emocional e comportamento antissocial ou violento 
e estereotipados (TEIXEIRA-JR, SALGADO; 2006). Lesões nas estruturas orbito frontal 
alteram o altruísmo, a complacência, a direcionabilidade e a modéstia. Alguns pacientes 
podem apresentar alterações do comportamento sexual, com gestos inadequados, 
como masturbação em público. As funções executivas e a memória operacional são as 
habilidades cognitivas mais afetadas na demência frontal. A memória propriamente dita e 
a capacidade visuoespacial estão normalmente preservadas nas fases iniciais da doença 
(DE PAULA, 2009).

Na SD, a imagem deve mostrar envolvimento do lóbulo temporal anterior. Essa é 
caracterizada por dificuldade de nomear objetos e reconhecer palavras (o que reflete na 
disfunção do lobo temporal esquerdo), além de dificuldade de reconhecer objetos e faces 
(refletindo numa disfunção temporal direita) (BAHIA, et. al., 2013). Pacientes com demência 
semântica apresentam uma atrofia mais circunscrita envolvendo predominantemente os 
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lobos temporais anteriores, córtex perirrinal, giro fusiforme anterior. A apresentação inicial 
mais comum desses pacientes é a anormalidade na linguagem , que inclui perda do 
significado das palavras, dislexia, disgrafia. O discurso é fluentemente e dramaticamente 
correto (DE PAULA, 2009).

Na PNFA, a neuroimagem geralmente mostra envolvimento predominante da região 
fronto-insular posterior esquerda. (BAHIA, et. al., 2013). A apresentação clinica caracteriza-
se por dificuldade na pronúncia e na fluência verbal e padrão de discurso anormal, muitas 
vezes evoluindo para mutismo (DE PAULA, 2009). Sendo uma forma de degeneração 
cortical localizada, a atrofia encontra-se circunscrita às regiões temporais bilateralmente, 
com predileção mais específica para o neocórtex temporal anterior (giros temporais médio 
e inferior). É comum a presença de assimetria no comprometimento temporal bilateral, que 
pode se traduzir na predominância do distúrbio semântico para material verbal (quando 
a atrofia é maior no lobo temporal do hemisfério dominante) ou visual (quando é mais 
representativa no hemisfério não dominante) (CAIXETA; MANSUR, 2005).

Alterações de linguagem são frequentes, podendo ocorrer ecolalia, discurso 
estereotipado ou mutismo. A apatia é um sintoma que pode ocorrer em pacientes com 
alteração no giro do cíngulo anterior e região medial do lobo frontal. As alterações de 
comportamento predominam em pacientes com alterações em hemisfério direito, enquanto 
pacientes com alterações em hemisfério esquerdo apresentam alterações de linguagem 
mais precoce (DE PAULA, 2009).

Alterações na região fronto-insular posterior esquerda, giro frontal inferior (área de 
Broca), insula, área pré-motora e áreas motoras suplementares têm sido detectadas em 
pacientes com agramatismo e apraxia da fala (MENDES, 2015)

5 |  CONCLUSÃO
Os resultados do presente estudo concluíram que atrofias na região frontal resultam 

em alterações de comportamento, enquanto atrofias na região temporal dão origem a 

alterações da linguagem.
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